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Do correspondente, do Commer gi do Porto 
ap ÃO mesmo., jornal. 


“A «Correspondencia Antographa», dê 
25, recebida aqui hoje, publica'os' Seguin- 
tes despachos telegraphicos: H 

— PARIZ 24. — Marcham sem “Cessar 
tropas “O exercito dos Alpes, 
“Cantobert vii á frente das, que sa- 
hiram hontem. | 

4 A guarda, imperial está em pó, de 
guerra 
BERLIN 24 — A Prússia adh 

protesto da Inglaterra 6 da Russia 

tra a attitude tomada pela Austri 
"TURIN 25. — O praso do ultimatum 
austriaco. termina esta noitê. 

«VEDA camara deu | ao rei poderes li 

tados MR a guerra “contra a Austria, 

ARIS 25. = E” falso ter o embai- 
Ê ide “AstpiÃco abandonado Pai 
Foi expedida ordem à esquadra de 
Toulon para “se irtgir ao Adriático. 
“Os fundos baixam ; 03 Pp 'e. 63, 
| GENOVA 25. — 0s' piemonteses re- 
tiram-se P tomar RS posições () 
esperar | as tropas fran 


“PAR 


JR 


riu ao 


IS 


— Relações dos Espa que tiveram 
gar no, mez, de, Março, So repartições de 
publi a e dê no, ministerio 
de 10 di 
mesino' né Er Março”, 
jusiças, “para logares” 
Carta e lei concedendo á camara mu- 
oimb) Fa, 0 edifício | denominado — 
cádeja da Portagem. ey 
— Carta de lei determinando que as thoe- 
das; inglezas denominadas: soberanos (libras) 
tenha ci vilegal nas àlhas dos, Ageres no 
rd “BgGOD rei 
É Portaria da « 
degas úerea (dlumiis' 
tares) para serem absei rvad as pi 


recção geral das alfan- 
insitutções  regulamen- |O 
Eau 


0 a pravimanto da ao de É 
las Fontes, no concelho, “de 
gedo” de Bragança. 


Mm 


“1 INSTILUTO COMMERCIAL. 

Propoz ha tres annos ao  goyerno 
a Associação:Commercial de Lisboa à crea- 
cão de «Instituto, Commercial» onde 
se-proporeionasse:o ensino, techniço; aos 
que sa; destinam à jcarroira! commetcial:, 

e se instruissem (os, comerciantes |; nas 
praticas, elementares da: pe a ue se 
propõem, «11 E j 


98 4 


- Para darmos aos nossos leitores clas). 
; que 6,: esdo que; deyeria ser |. 


o. novo, instituto; proposto; pela Assso- 

Commercial! «de' Lisboa, temos por: 
mais, , acentado | dar. aqui, cabimento, 
a uma parte da representação para esse 
fim dirigidas ad, governo. po: Ea res- 
- peitavel conporação. -« 

«010 Exprimia-se mos seguintos termos a 
Assogiação Commercials | Uson o) 

“in KO A instrução: commegcial. ileal ca 
é assumpto a que tambem se deve seria- 
mente attender. /) A! Associação deseja que 
se organise um Instituto Commercial, no 
qual, para a carreira) de negociante , '05 
alumnos/se -babilitem com dois annos de 
estudos, ou mais,- sendo obrigados para 
a imatridula; à fazer exames, de prepara- 
torios ; linguas, principios geraes de phy-: 
Tosophia,,e de malhematicasputas, “etc; 

« Em um tal Instituto deverá aver 
um, escriplorio bem organisado,, no! 
seyfaçam operações simuladas de commer- 
cia, applicações! de sofloulo commercial, 
e de contabilidade, facturas!;). conta 
compra e- venda, operaçõeside cambio; 
contratos; «correspondencias em diversas: 
linguas, sobre ordens dadas execebidas, 
ácercaj da, compra esyenda, de, fazendas, 
consignações | de. navios, e carregamen- 
tos. 1» Does peo infor devem, os. alnmnos|s 
aprenderotui 
oripturação commercial, incluindo; afor-!r 
mação de;balanços e liquidações. ./ 

apo No isegundo anno de frequencia do |f 
escriptorio,,: os jalumnos: deverão, percor-| 
rer diversas; secções,  mepresentando casas 
de, commercio, diversas, em, correspon- 
dençia umas, com outras. Durante este 
annor se fará applicação: pratica dosprin= 
cipios theoricos aprendidos nas diversas, 
suas do curso, e estudar-se-hão osjusos 

das diversas, praças | do mundo» nn)» 

« Um Instituto Commercial, consti- 
tuido como, esta associação o propõe, de 
verá ter uni museu, ou colleção d'amas-| 
tras; dos productos ave figuram; no; com- 


-|guem “a póde hoje. pôr em | contestação. 


=| Casseiam já inteiramente; n'esta cidade.os 


lo, 0: que (iz respeito  á. ces]. 
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por trimestre 18500 réis — “ PROVÍNCIAS, ftimestre (trafico) 18900 réis — NuxgRo AvoLSO 40 réis — Inoi mesmo escriptório recobémiso os 
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lica-se todos dias não santificados, 


Lobi 


«46 1.º Historia RE polos! «ha- 
turaes, que: figurámono -commeréio- 

« 2.º» História: dos principaes pros 
ductos;! dar industria. 
"Economia! politica, e estatis- 


rio) 


ane rapia commercial; e in- 


Principios. gere de direito 
commercial. 16 

«6.9 Historia: geral E Commercio. 
e da industria, dividida nos quatro pe- 
riodos: antiguidade , redade media, re- 
nastença e epoca moderna. - 


« 


«7.º Legislação comparada das al- 
fandegas. 
« 8.º Pratica de linguas, como ap- 


plicação dos, preparatorios exigidos. 
« A simples leitura deste program- 
ma dá a conhetera importancia da crea- 
ção do «Instituto Commertial,» que a 
Associação deseja vêr organisado » prom- 
Ptificando-se 'a: fornecer todo o  poóssivel 
auxilio; para que tal instituição tPrhd 
pere». 
Terá! esta ideia algumá “utilidade ou 
vantagem | para o; commercio? Poderia 
mais ou menosmodificada applicar-se en- 
tre nós? Acceita-la-hia de bom grado; a 
classe commercial 2, Carecerá esta da ins- 
trúcção: que: por. aquello . meio) ilhe. que-/ a 
rem oferecer). : 
“Assumpto “é este, que nos parece di- 
gno! de algumas reflexões. A utilidade 
da instrueção para todas as classes, nin- 


Mas é necessario confessar, que não es- 
elementos indispensaveis para ministrar 
ao commercio -este'genero de instrução. 
Na academia "politechnica ha já bastantes 
escholas, onde: se ensinam as noções ele-| 
mentares idos conhecimentos maissrecla- 
mados pelos usos do commercio: 
-Nãosseria porem talyaz desconve- 
niente a; creação d'um instituto especial, 
onde» a; classe commercial 'tivesseras suas 
escholas peculiares, e onde os; que se 
assem a esta util carreira commercial 
padre minina das necessarias. h = 


s 


pr 

do questa assbelação “commercial 
desta cidade, orgão auctorisado; das ne- 
cessidades, dos jinteresses; e dos direi- 
tos da classe commercial, d'esta cidade, 
Deixamos por; tanto; á-sua, esmerada; e 
competentissima apreciação «o jinvestigar; 
a-utilidade pratica d'esta ideia. , Nóslem- 
bramo-la apenas com! dmuiúico-sintuito: de, 
concorrer por todos os modas: para oen- 
grandecimento eypriosperidade-da classe, 
cujos interessesvnosufanamos-de defen- 
derei representar; braco ea Este é 
o-nosso pensamento. 
vn 


ugulv ém 


; 
aula «OBRAS, PÚBLICAS. 1,1) o 
“Já publicáhos) io projecto: aprese 
tado «pelousnt. ministro: das obras“ pu- 
blicas; para-o emprestimo para hs estra=! 
das. Inserimos. hoje o frelatorio «do; ipa 
recer que ácerda «do mesmo;! projecto 
deu: a commissão respectiva, por ;ser um 
documento; que contém interessantes es- 
clanecimentos: a respeito; da: viação pu- 
blica-e do: destino» que -deye “ter; .o 
emprestimo: que'se /vai' contrair. Ê 
O relatorio é o seguinte 
no) “0 Senhores. 
“A vossa cormmissão “de obras publi-! 
Ps examinou a proposta do governo 
n.º, 95-I, sobre o levantamento de: um| 
emprestimo 'de 1.000: 0008000 reis, para; 
ser; aplicado a estradas, gmprestimo ele- 
vado a 1.100:0004000 reis no parecer da 
Comissão de fazenda, vem «attenção; ás! 
obras indispensaveis! na Darras;,j obras) 
que não vinham; comprehendidas na pro 
posta inicials ms! sino irol 
vn Quanto ao modo: do irealisar: o em- 
prestimo;, «a :commissão de: obras pabli- 
cas mão tara; mais: a fazer do que “ refe- 
fir-se ao parece; da; do fazenda ,j-com 
o qualsconcorda,, ie passa la; | oceuipar- se 
miudamente da distribuição;«dos; fundos 
Et diversas. Peas biagto Eis da 


O aliendÃo de 
determinadas estradas 


souro: e da: população do; paiz, seria mis-: 


nas; Oque traria comsigo. o resultado 
funeslissimo de:|se começarem obras in- 
significantes em todos os pontos, as quaes 
tarde: seriam .concluidas:,- ficando assim 
quasi sem! utilidade. 05: pequenos. lances 
isolados no meio, de vias intransitavois, 
e demandando cada: uma! dessas obras 
um pessoal; technicor, quasio mesmo das 
obras grandes:, tornando-se portanto mbui- 
Lo mais dispendiosas as construcções quan- 
do chegassem a concluir-se. 

A cestas rasões acresce ade não ha- 
ver estudos feitos sobre todas as estra- 
das requeridas: pelos snrs.. deputados. e 
à commissão entendeu que sem estudos 
preliminares o governo-não deveria sen- 
satamente encetar obras, sobre cuja cón- 
veniencia taes estudos poderiam um dia 
fazer mudar a opiniao dos Ibropuos ne= 
querentes. 

Quanto. ás; reclamações que teem por 
objecto! as estradas do Minho +18" espe= 
cialmente a de Braga a Guimarães, pa- 
receu á commissão que tendo, caita de 
lei-de 19 de Julho de 1857. aúctorisado 
um emprestimo de 150:0008: reis para 
s ditas estradas, estabelecendo og 2º 
do artigo 1.º da referida lei q modo de 
fazer faço ao juro do, capital, não. é in- 
fundada a 


rente, Nesse, caso parece á commissão 
que, recommendando. ao governo, prefira 
na, applicação do fundo que levantar em 
virtude da citada, lei as estradas objecto 
dos requeri nentos,, € especialmente;a de) 
Braga a Guimarães, ficam attendidos do 
modo possivel os justos desejos mamilos 
tados pelos requerentes, 
- 1 Rosto. isto, a commissão passa, a ex 
por as rasões que a, leyaram, do accor- 
do com, o ministro; das obras publicas , 
presente ás suas «deliberaçõ es, à imprimir: 
leves modificações, na Tabella apresenta- 
da Pelo governo. es 
AO ú Na verba para a, estra a de Bra 
al “Aro Iene 


5, por, ser qesta ainda | 
consideravel, e julgar conyentonto refor= 
car com Os 4:0008000 reis deduz 
verba de 6:0008000 reis, que dos 10) 
reis concedidos sobre os mil, pela com- 
missão de Jazenda, se determinou fosse 
applicada à, estrada importante de Oli- 
veira de Azemeis a Arouca, por Macieira 
'de Cambra, que a commissão entendeu 
deyer acrescentar na tabella., 

2.º Na designação da “abella ll 
ro;a Vizeu por. Alberg ig» à commissão 
inverteu à ordem primitiva, entendendo 


que d' 

trabalhos devem tel omeço 
Vizeu tanto, quanto o ça dp o es- 
ado dos “trabalhos, já começados e que 

deyem concluir se, à pantir de Aveiro. 
Neste logar ol locou a commis; 
são a estrada de Oliveira, de “Azemeis a! 
Aroucã, por Cambra , dotando- -a com Ts, 
10:0008000, havidos 6:0008 dos 100:0008 
reis acoroscentados aos mil pela commis- 
são de fazenda, e 4:0008000 reis da'de- 
'|ducção suprá citada feita á dotagem da 
estrada ab! Brága a Valença. ER 
ga Na designação «Foz Dada Man- 
gualde» supprimin a commissão o “ramal 
para Vizeu por ter a convicção em visla 
das informações dadas pelo ministério 
das obras publicas, que a verba de 20.0008 
reis não duna sufliciente para 'a'estrada 

patio e! para! o ramal indicado, + 
B.avb Nas. designações «Castello Bran- 
co a Abrantes, “e: Castello Branco a Villa 
Velhay'evverbas! “Correspondentes, 'enteno 
deu “a commissão, em Nista informa- 
ções! “de pess oasauctoristda H dever não 
fazer “unia alteráção completa; mas reu 
nindo n'uíi “Golchele' ambas as estradas, 
sommár-n'uma”só as “duas verbas recom- 
mendando vao» governo, que verificado o 
estado; supposto sofirivel! da estrada de 
(Castello. Branco: a Villa Velha, convesta 
“|quanto: possivel os maiores esforços em 
iadiantâmento da estrada para Abrantes. 
"A commissão/ pretende. por esta 
indicação dar menos consideração á jes- 
tradai;que liga Castello! Branco-ao porto 


-6|mais proximo; do Tejo;/» Reconhece que 


alterar a tabela. apresentada . pelo go= 
yerno; salvas pequenas modificações, nas: 
quaes o góverno concordou, plenamente. 
SIA «comissão; não) desconhece que 
assistêm, boas razões «órjustos:fundamen-! 
tos aos requerimentos dos senhores; des! 
ulados.; mas por) isso: mesmo. quesen- 
ontra em | todos: taes «razões . e funda- 
entos , não: pódo dar a Depadao são iês 
ferencias vv) t migas 


doi 


Iercios 4 y;[10% subi O cciustvima n 
« As aulas, do Instituto Commercial, 
deverão ser : 


Para attender aiodosao ista a sexi- 


guidade; da verba: que o governo! propo-|a- 
ncertesas/ gnt n açao do Tejo videsdel Ayeiro,de ser. attendido, em vista, das cção duma linha que, 


isra, forçado pelas circumstancias do the- 


ipor esta estrada so faz uma importante 
translação: de mercadorias, e «espetial- 
mente; a das cortaças, ramo importante 
do commercio do dislricto; ;inecanhede 
que a estrada) de Villa: Velha um, de com- 
municação com "oi Alemtejo ;- mas sendo 
ERRO ru o estado des iviabilidade, 
da; mencionada | estrada: está hoje; sof- 
frivel, e- precisade pequenios reparos para 
o dizer-se boa 'comparativament 
| que tanto passageiros, como: mi 
fe "mercadorias, «preferem agora mesmo 
«estrada de Abrantes, para evitar vas) 


ter! adoptar o. systema , condemnado pe- 
la rasão, de dividir a verba destinada a 
obras publicas em parcellas muito peque- 


sperança de, que .similhante 
emprestimo. seja realisado, no, anno) cor- 


& |reunindo n'um colchete esta estrada “e a! 


Villa Velha < a Abrantes, Tncerigsas ainda 
maiores nas viagens de; Abrantes a Villa 
Velha, em; que ;é necessario ayançar-con= 
tra a corrente;n3.º, que, jo estado. de via- 
bilidade na estrada para Abrantes 'é in- 
comparavelmente peior; havendo apenas 
um, lance, jassás curto, terminado ; Ja 
commissão verificando-se a verdade d'es= 
tas considerações, entende: dever manter, 
a recommendação' acima aconselhada. 

6.º A commissão, reuniu! tambem 
n'um, colehete as designações «Extremoz a 
Portalegre e Portalegre a Abrantes», som- 
mando as duas: verbas, 

«Se não fosse; a consideração muito 
attendivel de, haver já grande adianta- 
mento na primeira, a commissão feria 
preferido applicar á estrada de Abrantes 
à Portalegre a totalidade da dotação, ou 
quando, houvesse pouca probabilidade 
de encontrar braços em numero, sufli- 
ciente para absorver esta somma, appli- 
car o. que sobrasse a qualquer. estrada 
de importancia commereial superior á de 
Extremoz, que púde ser importante de- 
baixo do ponto de vista estrategico, mas é 
insignificante [comparativamente fallando] 
debaixo; de qualquer outro. 

A estrada commercial do districto de 
Portalegre , e por consequencia mais util 
ea mais, conveniente, e que portanto 
merece, ser attondida com mais urgencia 
é a que ligar Portalegre com o Rocib; de 
Abrantes. são unicamente os inte- 
resses do districto de; Portalegre que a 
reclamam:, são as conveniencias do abas- 
tecimento de muitos: pontos, e da pro- 
pria- Lisboa, que fazem. grande consum- 
mo da carne de porco e outros; produ- 
elos, que não procuram ontra estrada. 

E' no Rocio de Abrantes que se acham 
os depositos dos generos destinados pa- 
ra.o norte do Tejo e para; Lisboa, E 
talyez o maior ideposito do Ribatejo tan-. 
to de azeite como de. cereaes. Infeliz 
mente açonteçe que é exactamente nas. 
suas proximidades que” a viação, Lem as 
maiores, dificuldades, causas de; perdas 
considerayeis y principalmente na estação. 

y E; indispensavel começ: 
mediatamente os trabalhos na gaia 


uê Roci o de Abrant s e) 


tea EA 
E; por, «isso que a vossa commissão, 


de Extremoz, entende dever recommendar 
ao governo attenda a de Abrantes com 
preferencia, começando os: trabalhos na 
sahida, do. Rocio. de Abrantes, aonde 
como); fez ver; “São OS mais necessarios. 
7.º Da verba addicional dos, 100) 
contos, de-reisiconcedidos pela commis-: 
são de fazenda entendeu a vossa commi 
dever tirar 40:0008000 reis. para au+ 
| gmentar- a verba; destinada á estrada de 
so | Beja 1a cAlcacgr do Sal, «1 
8.º Do mesmo! modo; não só em 
Jattenção á “sua; importancia commercial, 
como, á mecessidade-de dar trabalho aos 
povos do - Algarve, 'na-presença de um 
futuro 'calamitoso, entendeu a commis- 
são dotar com mais. gOgo: ireis- a) 
estrada,do litoral |d'aquella: provincia. 
A. commissão «entende, em vista: do 
fim. duplicado -d'esta: dotação, »dever: dei-| 
xar ao prudente arbilrio do governo a 
distribuição, dos, partidos de operarios, 
na estrada comprebendida entre, Villa 
Real de-Santg Antonio e o Pago dos Fer-! 
reiras. A necessidade . de» proporcionar 
trabalho-accessivel-aos que, d'elle carecem! 
exige da commissão esta concessão, «de 
uma maio) peidos para a noção! go” 
verhamental. 
cs Ms commissão adopta sem alieraçães 
o-resto da tabella do governo; :lisongean= 
do-se: com sa-osperança de. que o gover- 
no; |nos estudos aj que mandar) proceder. 
comprehenderá - o; de um plano geral de 
viação, e não. deixará em 'esquecimento 
o.-de algumas barras: importantes, | ás 
quaes sem jesses estudos fóra impruden- 
te destinar verba alguma, como são os 
de Vianna 'do: Minho, «S. Martinho do; 
Porto «e; ontras: Desde; já entendeu a 
comissão, em vista das explioaçõe: d 
governo, estarem nas: circumslancias de 
lhes serem applicadas com proveito aquel- 
los que vão mencionadas na 'tabella, 
“ Quanto, hade S. Miguel, sendo 
de reconhecida - necessidade) q ouassegurar, 
quanto; antes um-abrigo: ao morte: da ilha 
ipara as embarcações, e principalmente 
jpara os. barcos da carreira, e não estan- 
do ainda bem. averiguado se, convem 
jmais, para cesta, fim o porto-das, Capellas 
ou ode Santa; Iria, a commissão enten-|: 
deu dever (deixar; ao! governo o. arbitrio 
ida; estolha,; inc desde jájcom axer- 
ba; marcada. na: “tabela: aquelle que hoj 
ver de reconhecer-se menaçêdoni da pre, 
ferenoi 1 e sis 
- Aydotação da “barna. E Aveiro, Póde 
justamente jtaxar-se de diminuta, não só, 
em-relação - «á importancia, da barra. em 
si mesma, «comb ao direito que assiste a 


grandes. quantias que ha muito, tempo se 
tem successiyamonto desviado. da dota- 
ção danbarra. | Os escassos meios do the- 
souro forçaram porem a commissão a uma 
parcimonia que deplora, com. quanto seja 
uma: necessidade. 

O melhoramento da barra da, Fi- 
gueira é. de, tão manifesta utilidade, -á 
vista, principalmente das jesperanças, bem, 
fundadas que existem a respeito, dasobras 
encetadas; a importancia commercial d'a- 
quelle porto tão geralmente raconhecida, 
que a vossa commissão reputa inutil de- 
morar-so, na justificação da verba [com- 
parativamente consideravel), que lhe foi 
arbitrada. 

Não, menos urgente é «a obra do 
quebramento dos rochedos, acima da 
Regoa. Com a pequena despeza de rs. 
4:0008000, segundo, as informações - do 
governo, ficarão destruidos estes roche-: 
dos que tantos riscos fazem occorrer á 
navegação do. Douro n'aquellas paragens, 
causando perdas. enormes, como se de- 
prehende da estatistica dos accidentes 
alli occorridos. 

Dm 
Temos, em nosso poder alguns ar- 
tigos sobre a importante questão dos 
caminhos de ferro em Portugal que o nosso 
amigo À. Gama teve a bondade-de nos .en- 
viar, e em seguida começamos a pu- 
blical-os: 


os: cammios DE FERRO POR CONTA 
DO GOVERNO. 
sad 1. 
“Os caminhos de: ferro: são, ha: seis 
annos, a ordemi do din em Portugal. 
«Chegou, por fim mw nossa voz. Por 
trinta annos olhamos apathicos os» resul- 
tados maravilhosos da febre, com que o 
grande invento concitava os ospi s de 
uma; grande parte da Europa; Até.o Egy- 
Pto esteve; a ponto de nos antecipar. Se! 
«puramente politicas não tivessem 
embaragado Abbas-pacha na oceasião em 
e lembrou de mandar: Sonar o 
a Afri 


sos. Mai tamos: em 
o BAD “ehegou a nossa vez, ohe- 
gou tarde, porétia sempro chegou. 
A ideia d'este melhoramento estava, 
porem, desde: muito no espirito do!pu- 
blico. Não se/ deve esquecer osta verda- 
de; é preciso digel-a, e dizelia bem al- 
to para honra da nasso paiz. Estão for- 
te erajá a pressão que exercia, ecomtan- 
ta força e tão geralmente: tinha tomado 
conta das aspirações de toda agente, que 
chegou'a contagiar o governo, que ma- 
ifentava a comtnação de! quese; sentia 
abaládo, proclamando de quando em quan- 
ido a necessidade de seguirmos por fim 
o exemplo, que A maior: parte davE: 
ropa nos estava | dando, haviatantos ai 
nos. Faltava, porem, o; mais essencial. À 
aspiração existia, sobrava-nos; o; brio, e 
não nos fallecia vontade; faltáva-nos po- 
rêm o. grande principio, de, que parteço 
impulso realisadar.  Avnossa actividade, 
economica não tinha em si as forças 
que, geram as necessidades quo realisam 
ou exigem a realisação, das grandes 
emprezas Por. ipstincto ,; o paiz não se 
sentira-com outrá direito mais que a tra- 
duzir as aspirações em desejos. 
A situação politica, inaugurada em 
Abril de 1851, rompeu «corajosamente 
a apalhia deste «estado indefinido, e 
desatonisou, por fim o: sentimento, pu- 
blico. Saltou por cima de: todas as con- 
siderações, e inaugurou a nossa primeira 
empresa de, caminhos de. ferro. Desen- 
ganada assim a indecisão publica; o de- 
sejo. Lransformoti=SA em exigencia;; o 
desde então q melhoramento tornou-se, 
para todas as siluações politicas, o ver- 
bo obrigado da governação do estado. 
Desgraçadami e, porém, áquelle 
primeiro impulso não presidiram a medi- 
tação e a prudencia que o deviam ter 
(aconselhado. O que-se quiz foi, para 
assim dizer, quebrar o encanto que agri- 
Ihoaya a nossa actividade a uma. apathia 
desairosa, foi acabar com a indecisão que 


|tão yergonhosamente nos embaraçava de 


entrar no; movimento geral, da civilisa- 
[ção  europea. Assim decidiram-se.e prin- 
cipiaram-se, os. caminhos de ferro, sem, 
|se meditarem, as questões, “inportantiss 
mas, que a prudencia aconselha que 
se estudem preyiamento. "Como que ha- 
via medo de ver veesfriar) a, energia que 
animava ao grande commetimento. Por. 
festa; rasão, talves ó que se mão. discutiu 
a. conveniencia oU à inconveniencia da; 
speculação, é que se-não meditou e de- 
[cidiu um plano campleto;de estudos, nem 
se 'estudou qual era o systema de em- 
presas que de preferencia se. deyia. em- 
pregar. Acceitou=se 0 pensamento tal 
[qual as aspirações do paiz oformulavam, 
romperam-se os tnabalhoswpela. constru- 
Igou: essencial, | 


- della, é atacaram-n'a de repênto: Te- 


O COMMBRCIO DO! PORTO. | 


e adoplou-se o coneurso com a inter- 
venção financeira dolBoverno obrigada 
uma parte, quiêsé nb>ge e 


seguido po 
continente [o 
Osuios: 


os 
cipiaram assim. A politica póde 
carga de imprevidencia e de precipita- 
ção-ú situação- politica-quo lhos -deu-o- 
impu]so;; o. escriptor impareial. nãos O 
«ue aconteceh, não foi obrados homens, / 
foi resultrdo das tireumslanciás ospeciaes, 
em que se achava o paiza este respeito. 
Lstavamos-n'uma indecisão -apathica- -os 
homêns' que a romperam: receioram-se 


moram-so do a desatonisar paisadaim 
fo; poreuo receiáram ' que as delongas 
Mes esfriassem as fórgas, e tela se tor= 
masso mais forte do quo eles” Pará 
fazbr''o contrario, 'era preciso tim gran- 
de talento de govérnição; ci mesmo, se-) 
jamos francos, a 
podesse 'coriseguit 'em frento dos “eriba- 
ráços 'suseitados “pelo! vigor, com que'as 
paixõoso politics ainda referviam “entro 
nós massa bpoea. ' va BR 

“Mus soro erro ten! desentpa”, “tiom 
por isso “05 males produzidos por aquet- 
Ja precipitação deixam de sentir=se dom 
toda va força.» O pais applaudíwa! feali- 
saçãor do son-destjo ; ah depois, quan! 
do' o enthusinsmo 'acalmou juiquando sé! 
acostumou "4 ideia duque já se' faziam 
entre nós!/caminhos de ferro;' cotheçou 
a attontar nos tristes” resultádos da 
precipitação ta iniciativa , o 'prineipiou+ 
acavalialanodovidamento, “Na 'realida- 
de;iono “que fôra tontado e! no'que se de: 
pois tentou, o interosso publico não er 
respeitado como deyia ser. “Pinha-se es- 
quecido tudo, e alé o proprio systema 
que se utdloptara para-as emprozas,! fôra 
pouco o" pouco degénorando. “Dé empre- 
zas do «concurso tom intervenção do; 
verno, otighart=sev transformado om ospe- 
culuçõos , “em queco puiz fazia: todos"bs 
gastos, q os especuladores percobiadi to- 
dos os lucros. Tinham-se Lomado, no 
fundo ; Omprozas, por conta, dosgqverno, 
obrigadas administração particular, que 
pelo simples facto de vir impôr condic- 
ções num concurso, quasi sempre phan- 
tasmagorico; ostentava de cemprozária, 
fazendo a!vobrará custndo»paiz ,- o: pa- 
gantlo-se rdo-encargo ido tão pomposo li- 
tulo-como o direito do'revober' no” futuro 
os luçros, que resultassom “do “emprego 


A-convicção destas vordades foi cute 


q r, dO 
isculir as 
ovibin] 


= 


; 
room Portugal é caso di 0 os 
pirito  dasuctualidade new mosmo/con= 
sente: que sor discuta as probabilida- 
des darespectilação: “O quese lracta de 
averiguar é quaes 05 caminhos; que pri- 
meiro sé «dóvern construir, e qual o me- 
Thor systoma. de pmpreza para ollectuar a 
construcção entre: nós; Je 19 
Devorúb: os" caminhos de! ferro sor 

abandonados: inltolramente liniciativa da 
industria partioular, sem que'o governo 
tenhas cousa alguma com” ellos, como! 
neonteco ma Inglaterra: nos Estudos- 
Unidos? , ieendon 

v Deverão ser: feitos por contado go- 
verno como o foram ao principio na Bel- 
gita, como o) foram: quasi“que “setipro na 
Austriay 0 oforam tambem momentnnica- 
mente em Rrânça quando “o! panico dy 
1839 produziu à origemedonha que tovo 
quusi ide todo-carrilinada” estw industria 
naquello paiz? vo nom! os AVÓ NOS 

“Ouodeverá adoptar=so0 systonim mix 
Lo; em que a” industria particularé uxi=! 
linda pelo governoy que protege fihancbi- 
ramonte a) empreza que imais vantaguns 
offereco emutondurso, 'systoma udoprádo 
dosde 'ovprincípio na! Alemanha ,2e hoje 
gebatmenta-'soguidovem quasi todas ds! 
naçõos continentaos' da Búropa ? 


Dis iaquivsobre que versava” distus-|' 


são, quandbsocbracta-do averiguar qual 
dro melhor systema “do emprezas , oii 
antes;'Iqual' é aquelle quemais convem 
admittiróentre nós, do mia 
Esta quostão», que hamuito se dis- 
cuto “no publico, avalba: de tomar “um 
caracter oficial, npparecondo no'meio do 
parlmbento! Foi orillustre deputado o! 
sat, Marreca; quem a Jevou alli. 8, éxe.?, 
desalentado de certo “pela: tristo expe- 
riencia do que: teem sido os concursos on= 
tremós e esquecendo por esti Mesma 
razão» que isso, que ahi temos tido, não 
sórver pura” argumento contrao systema, 
porque está muito longe-do'so parecor 
em coisa alguma com elle; “manifestou 
opinião de 'que os nossos caminhos: de 
ferro deviam ser'feitos por conta do go- 
verno. “Acamata, porom, animada do car 
to de melhores esperanças nofaturo, e 
talvez iquo mnis confiada a inteligencia 
ona' boa: vontade div sitaação actaal, opi- 
not por grande maioria, pelo systenta 
mriáito. oltiniliamios obieiy O 
'Prolestando: primeiro que tudo por 
tódo o raspeito!'s veneração | que temos 
peld' opinião auolorisada do” snr,Marre= 
ca, deeldrainos “com toda a franqueza, 
queérnos! aterma-até a vidoja de ver veali- 


é str 


sado» ou princypio-estabelevido pors. exe, + 


1ã6' absolutamenteo Repogna elle em 
primeiro logar com o amor decidido que 
temos liberdade, 'repallo-nos-depois a 


É que nos poem medo os 
csultados economicos das € 


entralisadoras. A 
py) 
Ê 


mos explicar as 
e 


— COMNERCIO INGLEZ | 


O «Board ofy Trade»; publicou ul- 
timamente a cifra exactadas importações) 
nd Iglaterra ,' durante oianno de F858. 

A somma total das importações/tan- 
to coloniaes- como ConieRi ao monta a 
6: :795:808 li. sto! CR 
Nesta cifra incluo-semde 38:975/640 
: da importação proveniente direi 
teridas colonins. inglezas, RL) 

“A cifra totalódas “importações! és 
trangeiras na Inglaterra 6 de 125:420:198) 
lib. estufigurando 'hosta cifha “a iihpore 
tação prucedento-de Portágal na-sontaii 
de 4º047:605 libystoo Bxobiznoo en 

A importação dos Estados-Unidos'fo? 

do 342812256 libystiuoo 4d 
» o Daqui! se doprehenito o ihiterosso que 
a Inglatervaro' Os: Estados-Unidas temem! 
se manter constantêmorite em pazy'6%0 
cuidado com etro' a diplomácindas: duas 
nagões'se “esforta para: áplanar “as “de= 
sintolligencins: que fraquentes so origitarh 
entre 08 dous! povos -sahidos da mlsmal 
origem! bubilntos » tod q 
“TA texportação "das Tidias pára a Th- 
glaterraofoinde 15 miliões dor hib. ;roiira 
múito significativiry pola sun importi 
ciarcomuercial pois sendo pela: ma 
pário “do matórias primas, ospalham-s! 
depois'; ev sovroaxportam para todos ds) 
mercados; debaixo de todas'as Tórmas! 

“Se cum tempo de guerra a India pode 
exportar tão considoraveis:iyaloras para 
Inglatonra v pórdo bem imaginaniso d im- 
mensa actividady quo reinará. ventre! os) 
dous paizes quando! um tranquilidade 'sé 
achar completamento óstabulecida, 6 waw- 
Uioridade “ingleza pa Todi frinadar em 
Dbazes solidas. um o Po BON 
o o Estasteifras provam m/vimportaireta” 
das rolições: conmorciaes ; “quo quanto! 
muis so desenvolvam p'mais dihégis UU 
nam sendo impossiveis ;as colisões sá! 
guiholegitas:! 11 otro nb 

pnales 8 


ul 9 Mp ! 1 
— BOMBAS DE TIRAR AGOAS, 1 
“ Tendo-havidá ropelidos pedidos for 
possõas do fra, o Mesmo dacidaio, sobr! 


ode 


“Jêxplicadões das bombas de” tirar ngon, 


annunciadus venda novdoposito dá rua 
de Bellomônte: 1.º 84, ontenidemos  fuzot 
um seeviço util?; dando publicidade “a 
algumas noçõos:subro us mostmas o sus 
applicações, que oflupeco! o propridian= 
nuncianto cin respostaaos pedidos que 
so lhe te 9 aid h ob quero 
[-A:nóD) 

chamadas , porque o “sou trabalho “está 
limitado á simples aspiração da ago, da 
profundidade “de-uma atmosphra) ou: 
re 48 palmos: A “p 
bombas tambem está liriitada ao jogo 
do umpiston4 guarnecido-le couro, tom 
o" mosmo diametro “do otubo ,. o qual é 
forçado poriama alavancar vá! subir oa 
doseor nocarto espaço de 4a 8 polega- 
dus, cujo moviménto | dovdispbsitão de 
uma valvuldvintoriory ostabelego uma tis- 
piração “intermitente voa vágos  sobo “a 
(cima, passando au id pistoh ,'e 
calo 'a ui dos lados: dar bomba ;- so po: 
rém em logar da afgoa ccahiwelógo alli; 
ella fôr encaminhada ainda orais para 


cima, osta então “se "chamará * 


Bomba «alta pressão, por quo ove- 4 


sultado: dosow'trabalho foiido compri- 
mic inmosma 'que aspltou, fazon's 
do-nsulii no 
da, porque será hiritáda vá força) que so 


“hequeira applicar om trabalharia bomba. 


O systema"destas duas! bombis lo mes- 
mo quocsp vê nas do madeira, ns dé 
metal pois, só diflerom) nas: convonioh- 
cias (quo offerate" a” Suanconstrhugho, e 
são às soguiínites ; dematdam' menos for 
ta; menos espaço, daoimaior quantida- 
de d'agoa!, Sho de mais ftreil concótto e 
mbis duradouras: ovino | á 
“ Codigos ar parte mecanica do qualquer 
bomba de madeira está limitada/ão indi= 
cado espagovdo: 4'ar 8 polegudasysão as 
de metal fambom limitadasa pequenos 
corpos, 'quo só exuedem-a-essa dimensão. 
ha parto do aparelho paractocar a ialo= 
vahcdo ma base parao“ assento;,!o nos 
bocuesquera” ligam aos/tubos:ou cannos; 
são por conseguinte bastante portateis, hão 
só pararse collocar como para serem le- 
vadys a distancias ua reparar os couros 
quando: ouso “os tenha gasto pre não 


facilnento poderia Ysubslituir os couros 
ivelhos por novos como univo auxilio de 
juma chave de'parafusar , pois quemão 
'só 0 cotpoida bomba, como tambem o 
piston:, São) peças de: parafuso circular , 
“que apertam ontré si todos “ as portenças 
o conto: 
plícidade. R . Eh 

"Do corpo da bomba saem osccan- 
dos de chumbo que-trazem a agoa aspi- 
radá,10/05' cannos derelunibo wu ferro 
que” Jevam- a agoa comprimida , estes 
tambety so fixam! bomba-ipor meio de 
egumes parafusos citcularos é por talfor= 
má, quem pouvos Momentos so “desta= 
cava! bomba sem quevos caninos se 
Yam da posição em que se acham. 
| Não necessitam estas: bombas dé se- 
irem “collocádas sobre o poço quando es+ 
te tenha miehos de 48 palmos, pois tem 
a convenientia “do! so poderem. collocar 


“|o canno 


“| amas bombasialta press 


Vfoilo. des 
si iprerato ido assim pm E 


urte mecanita/destus ) 


dulquer alturas indofinio q 


"havondo4mão ummsimples curioso que, 


+ com a maior -segurariça o sim=|: 2) O | 
pontas “oolitegarantianla propriedade, principalmen= 


qualquer sitio ondosconvenha que a agua 
caia, «sendo de baika pressão, » porque 


n! K gal-se 
borisontal , o É | 
quer cury jadici ça abr 
sorvente [7 0” Imos;,| 


para calcular os quaes só se deve me- 
dir o espaço em diveeção prependicular 


desde. o. corpo da bomba-até a meia -al- 


tora da agua, 50, tanta, (dr preci- 
sor prevenir o Lempo: da.secons -ou sa 
quanitidado: que so: queira gastar; Tam 
bem não devem. sec colkocadas em maior 
altura, do. que aquella em que um--ho- 
mem: em pé m possa: tocar como" bruço 
|pondemto sobre a -extromidado da! ala- 
vanca; poisique'assim aproveita /maioride- 
senvolyimento -muscalar som so fatigar 
tahtoy visto queçcom um: só braço, nos* 
tar posição trabalhará melhór de quo com 
os dous suspensos: má calavalnca,!70s' 
cannos céjueo! Re Sia compridas, 

bb pódemeigasis 
mente nasua dipecção: oseguir difleren< 
tos fumos, e despejar água “em qualquer 
olevação;vondo se ixerunia totmeira, fes 
vhada caiqual, va agumi segue paa: cin 
ow paraos luúdos;, - conforme as convos 


niencias de codasun: Quando porem u fi | mise 


poço tombmaior-alvara que uma atínos- 
phera, estávelavo que: só pódeo-sarviruma 


bombá dlalta- pressão ot que ollastem de. 


sor“collocada dentro do) poço-:a tantos 
palmos "quântos: excedavaos ABr da Toiy 
afim “de: quê as “duas acções dé aspi= 
ração 0 compressão-reunidas: preencham 

olturw do poçó, e” o mais quetiverde 
seguir para cima; como porem wiabsors 
vencia -dasagua- demanda: mais foro do 
que a sua elovação, convemi-quando! esti 


nos poderá salvar grandes valores 
vez mesmo algumas vidas. 


asa 
o Sendo para dentro do poço, se 
xom a outro pranchão, que se introduz 
ino-poço, eso suspendo ao bordo do 
mesmo, com dous, ganchos, je a sua 
parte superior sacestabaleno o, motor para 
vulocar, vop sizo'b smureagord O ele 
rosmdosimples alavanca que trazem é 
muito suficiente. para-se tocar agua com 
facilidade d'altura dos 48 palmos! assim 
comosdeanelovar-aou dobro d'ossa altu= 
nuvr) Pode-se porem: mpplicar: o motor da 
roda do força, ou a dum animal; uma 
bu butra cousa é dejbem fátil tônstruc- 
"ção. m 

ni Nolmesmardepositoida rua do -Bel- 
lomonte se dão ainda mais amplas ex 


cinco iannoss com tanta “glório para 

como tustr 'eneditorotosto jornal, 
aqui 'spuveorrospon brito, terminado a/sna 
carta do hontem, despedindo-se tempora» 
riamênio 'dos leitoris, pata oinsdescánco, 


= 


não! sejamuitay dimimait vó ospaçor als; 
sopvonto, visto d, collocurabomba íris 
roximada agua) facilitando assim otras 
balho «des a” Aobabo O cl ruas 
1º Rostes cnsUs en que as boinbas la 
collocudas dentro 'do pôto, é costume sui 
bir'do piston mi varão berro que yom 


“avó á boia db poço, "iecebóra forca qui] 


o fiz trabalhar perpenditulitmetito, ado 
tece poróih quando o virão “6 do grá 
de extensão O vergar "com a forçado 
prassóriti, 0º neste!baso o" pistom iii 
de Joftr perpóndicularmente, pa se 04 
rão “levi “guius, é & Irieçho Thullas' 
resistencia “into “maior quinto 

vergur. Pode-so ovitar esta ingonvoni” 


balho 


ténso. 


lagem 
férivel 


no piston, bástartt'cm ligar dé um, dons 
varõos e ferro, mesmo delgado, suspon- 
sos Uma alay; o tocar, ou à um 
eixo de moda di 


varões descendo q 
à bomb, alli se n- 
to do 


[as 
oa 


fam 
0, locadas nimbas 
Riu quanto uma, aspira a 

omo tem, mm só, oanno 


mo to DO 4 
bulra elovos 
para sida, dous, Docaes, 
olom do contindado a undinto. 1 
«to Gom “esta bomba-qua-é collocada da 
mesma forma que qualquer, das |-Quiras 
(demanda. porem. mais, força]. podo-o” la- 
vrndor, fazer elevar “agoa - aos campos 
tuais elevados q regar a pójo, querendo, 
com. 05 auxiliu, 
to ou borgacha pede, promoy, 
va artificial, nogar cas vinhas santos: 
pda vindima,, o. seu. feijoal quando, está 
«com a flor e muitas outras coisas uleis, 


bocaés resulta, pum njacio 
; 


umaichus 


v 
notcidado alem dousd! constante queilho 
fará tor,oa tirar/agoa para uso: diatio,-e 
fazendo-a elovar-aiqualquér andar: pos 
erá' contar que tom uma bomba dofo- 
go: sempre 'prompta para sustar qualquer 
sinistro que hdjmo o cons or 
E! pois esta) botnba uma:! excellen= 
to na aldeia, que não deixará de mere= 
cer alguma -consideração da - parte; das: 
Companhias de Sogurosnos seus ujustes: 
sobre upremioss mb 4 10% 
PA promplidão/em' apagar as primeis 
ras «chamass d'om rinéôndio não “poderá: 
Iser mãlor) doque nffereco esta, bomba;, 
que em ignalquee andar vai esguichar un! 
jucto: continuo d'ogoa;; e 'se -annkysarmos 
ue na maior parte dos ihcendios:'a falta 
id'um recurso alliviá mão; é avorigem do 
desanimo «evdo abandono em que todos 
deixam apropniedade entrogúe ds cha- 


vio» 


injustiça: do momopoliv, poritultimio  di-| 


dentro” de ama chsa: proximas qu em 


tnas, do golilo quo a introduéção: dollas 


|| vontade ent *porque-nos poupemos a tras: 
| balho ias sim pelas razões que já dis- 


[do Portoy e “6 juizo tio esolarecido-co- 


Pça "om dous cotgrel-|S 


Cm | 


as ao mes-| 


To 
di una manga, de cous) 


O proprietario uo:0ampo,rou mesmo!» 


como lho beonselham osofacultalivos; tra= 
tavida-sua! detorioraila “saude, = nós que 
o: Adumosmab! substituindo, /póisirqua 
para vo fuzenmosobétn, nos faltam mail 
ns habilitações ' como gs vW'aquelto 
igno correspondente, não podemos; por 
ao ode o dar principio 'á nossá pri- 
noira 'ebrta!, posar appello paracá bes 
hovolencianlios sntsi mssignantes' doste 
nesuid: jurmal ypelas, muitas faltas «que 
oromos: dey cominelter vinão- por nossá! 


or qub «wepetiredios ; — carencia 
“uabilitagões soientificas de tibacinto 
pe y de pratico jornalística , o sém 


stas condições! não 6: possivél fazer a 
justa aprociação “dos factos: como cons 
Vem A-antocipação pois), “de--todas as 
hoticias 6 isemproivéridicas ,- que tão 
bow repatação tem dado ao «Commercio 


mo justondetodos os acontecimentos, fbi-! 

lopelorsuu-antigo dorrespon dente, deixa= 

náo pow certo ido rosistirs por» olguns dias, 
ois que. não osorá nito ú 


toy das 'nossis 
oúgio ps een 
So não fôra estm esperança por'cer 
losquêinomvos dignos: proprietarios deste 
jornalimos encavregariam Wosta missão; 
nem nós, que nos conhocemos , nos nfres/ 
verialnos. a ageoital=a quando: mesmo al- 
' guem estivosso iludido mwrespeito donos- 
sormerocimentouo vo cobol su 
«Dito isto; quo julgamos indispohsa= 
ively/vimos  principiaro nossa tarefa, o 
No Post-soriptwm da carta de hons! 
tem foram os leitoresvinformados doque 
se passara hontem mesmo. na camara dos 
rs. deputados, o por consequoncia ain- 
a que lenhdmos “de | fallar sobre este 
objectos, pouco teremos do - atrescehtar. 
Por: propostado snn. Sebaslião "de 
de Carvalho v:foivdecidido-que 10 proje+ 
ctovdacleicoleitoral fizosso constantemen-' 
o parto da ordem «do din; é sempre com 
preferenciwp, tado=o: qualquer outro asc! 
Sumptópexcepwandounicamenteraquel- 
de queso governo: jrequoresso vu dis= 
cussão!, poriseria) sua prolerição preju= 
Dio ou incompalivel como serviço pu= 
blico. 3 oro lor (O 
Pareto-nos quo se tomou uma justa 
deliberação, pois que-uma bon-lei eloi- 
tonal uma ldasmossas maiores! necessis 
dades, imas' mão: 'esperimos que . ella! fi= 
quofoifmr nalottal sossad. -Como-6 sas 
bido ron prazapipelo qual" as «camaras: fo=) 
ram prorugadospestá la termihar, e ais! 
da: que orgoverno deseje nova provoga 
nãovié provavel que hajapor muito mais 
temposnumenoligal ade: dopritidosto 
Todavia é para lamentir queo tem= 
|pornão seja mais bem aproveitado, q não 
| mafós: que aosi!trobalhosvda «camara se 
inãodê uma cdireeção - mais: conveniunte; 
Do rosto «quem perde: 6 o paiz., 1 
“Palvem pelo «muito tempo quo'hon- 
tom' so) perdeu na camara, | com: chicana 
iparldmentar, pois quevoutro nome não 
tem tudo quanto houve devrea dr pros 
posta aque jásnos referimos do snr. Se- 
bastião de-Gárvalho;não:'se pôde votar 
a lei da dónça 
Thiago! Horta, relator da» respectiva coms 
missão;'e que havia/ficado com a: pala- 
ivra ma sessão anteriór, continuowa dd, 
mas-não» podéndo: ser «ouvido ,i e: muito 
mmenoszaltendido no meio do: burborinho 
am queestivava camara enytaliocensião; | 
dew;s. exoi? por terminado 'ousen !dis- 
varso: R'spara/sentir quero não podesse 
conbluirsodiase 205 sormmisaapa cor « 
“ -150:syr presidente: do conselho -apros! 
sentou as: seguintes propostas (de loi ; "11 
1 Unra “restabelecendo a missão diplo= 
matica em Turin, hoje indispensa vel; 
e -outra regulando aiaposehtação «de uma 
certa calhegoria” de «ompregados diplorha=) 
tigos, jose eyxuIr ão 
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E =|» A questão entre o e mem- 
tá! da Junta de O, por 
alguma da emissão d O con- 
ranchõe lou antes por ci idas of- 
«doitro das pelo snr. F na, voi 
a não tomando prop o menos 


publicaram, 0s SES 
w dantas, 
se ao seguinte. O presidente e aquel- 
Spa membros dizem. que-as duvidas 
foram, unigamenti pecidas. p; nte 
do to ALBA E to! tbEao ue 
contrario isto,, sustenta .que depois que 
ns ofterst dai! OM ada! la anti, 
ficseam sendo, d'ellaye, não delle.” ,) 
| Aelivam-se os preparativos para a 
potter dev Ss Av )o principe dorge da! 
axonia, destinado esposo da sne." infan- 


plenas 6 desenhos isobren forma dejta D, Nau prod deserá, sair 
s collocar e trabalhar, e mesnão indicar) de Inglaterra, i gia de, figa 
“is que molhor convem, segundo a des-|  Cumpre-nos RR re 
onipção «dos Jocnes hiqhe isa): destinam e deverá n interesso, 
suas clevações|«d quantidade /d'o goa que | todos os pç 
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"nador e o; 
' à. jroatbiass porque 
neisonlmente, 9, grip, Cam 
- SOja dia 08, Pr. 21 A 
Justificasse, porque é muito incon 
Eca mteresses d'aquella nossa pro= 
incia o Edo pedi hico ein; iháso diz 
estar. Um “dos jornaes d'esta capital oc- 
cupa-sa, hoje com muita extensão, dieste 
Dbjeeto;:/)1 supmendtaspaob enti-zadantoil — 
pg E até ostoimomênto a Ed 4 
contar 48 ju silas, holiias da gula, 
Apenas porem chegar ao: nosso, conhe= 
timento alguma couza-importante asgstoi 
respeito;'6 que deça' ser iminediitamen- 
E participado “para ahi, (0, LipamQs pelo, 
lelegrapho  electeiço, E oh shud 
= Fúlla=se em: muitos nomeações para 
logares iinpottantes, mas: orque nen por! 
bra temos a certeza, deltas, em quere- 
inos fazer ,o .que. na correspondencia de, 
Lisboa.) Dra este: jornal; nunca so; fez;y' 
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Dinorgitáo a 4 
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ão é provavel Iroque 


ditadas j Pendozas 
bancos de Lisboa, por um emprego pu- 
ne mal! rotribuido (e 'db Ra O ros- 
ponsabilidade. soma cual nl sou! 
“Dobutona companhia haspantiola-do 
zabzuola'e meroceu) applirisos: om 05º 
entendedores quo osta companhia tm geral 
ode dizeraso lioa:- Os portuenses lamber 
hos de" ter voto na materia; porque, se 
gundo: o contracto, esta mesmo compn=4 
lis irá estar 2 mezes cm um' dos'theas 
ros do: Porto,» 0 00% 4 
O conselho “de saudo publica Mojo 
um “edital; teclarando quê kazareto ide? 
Lishow “é hovaménto aborto pan! o sor 
viço das squareutena, desde'o 1.%do prot 
xitno meg de Maiooso o nl ines oro 
“AS insoripções ficam de 470 Biiquar=! 
tos a 48. — Coupons AT eliquartom 47%] 
meio; = Divida deferida 82/0/92prcio. 
— Vapel moeda 30: = fegõos do banco! 
do Portugal odov538H000 a 540H000 reis. 
Iegiise rato no eras op  nJquurs ? 
“POST-SCRIPTUM. "115710 
A cumara ha/sessãó de hoje cons” 
cluiu a discussão! do projecto de''ei gue” 
fixa aoforça armada “do tebra. Foi ip= 
provado. iuio vo «político 
Passouise a discutir a leisleleitoril > 
enteandosse logo ima especialidade, = Foi 
approvado go artof.Mjom entrouesérna” 
lisenssdando” 2.8 1=nf Lof igu ml » 
“Foram rogoitadas “as propostas” dos! 
Snrs, deputados: Rebello: da Silya/- Pez 
gado paraque o'projecto de lei "sobr: inái 
tricção publica fosse desde ju com=. 
missho de “guerra, 'resolvondo-se quirts” 
mesmas propostas fossem considerádts: 
na discussão do projectos vu! compl 
“Hoje pelo" correio “td rid' que 
corresponde" ao domingoB24 só se! per 
cebem nqui um numero do: jorhol” «Las - 
Novedades» que 'dá 'á ultima” Hora 'o'se+, 
Bunda :obmiutat inss saminos ornnmtitqino 
As noticias “todas são deter 'reben” 
ado a'guerri é á moito: inda “hoje 
a=se" como certo haver já “começado “q 
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fogo entrerós 'austriacos e Os piemontezes, 
“Segundo 'as ultimas partielpaçõe: 
ausirindos 'ottu parati militamhente Per 
rar mos Dúpados do Parma, “Poscaná'e” 
Modena. bnamas cositaád! xoigio 
“= Ae Gadeta «de Vienna» pulilicou unha: 
(proclamação! preparândo “ai declaração do 
|guérma 4 Sardenha.) cal of 
| | Umamova “divisão “de:!80 “mil: abs! 
trígcos so aproxima ao-'Tessino. a 
= Continuam os“preparátivos te guers! 
ta em França. O imperador pedirá ao cor” 
po legislativo 120 'mil homens. » 
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sb ogro it !, |altentado;;comtudoral pessimia col pel perda, c. pelos, liquidos raleoolicos. ensaio Str | m.MoBiel. Ghimardes na loja dosnim Rai 
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anhosde esterilidane) | o Seltura. -— Manoel José de Souza, |al si mesmo fazia, ide mão, topar » Mais | «o TE 1e=EEABpR no darilla ou os misterios dos; tres Cas- 

izen-nos- que, em Marto ide; Cantvezês [cunhado do padre Manoc! José: Poreirai, em cartas, Agarvando um paghadinha NES Sa SNS COMPLETA | poltos de Regio. — Romance por , Caro- 
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| nobreisacnificio do coração de duas virgens 
=sRomanee historico em 2 vol. com” es- 
| tampás 4000 ps. vilviga ) 

muPilho do: Barqueira. = Romance em 


panhada de chbva de peáia, dostemániho | governo, de Frespanha , segundo diz o|tow o “dedô! múihimo Rláquella 
à RARA de 5) oroanádho cine Rag berdide por| “ Depoisvdestaoperação, 

que (em inends do “bia hora ficaram des-| orde: iz de direito, dos-Arcos, por |cáf o: sangua; -melteava “mão i 
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bao, | sonibotca de Polvoua— Romance em 2 vol- 
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dé tal ordém que' não” podemos 
suppôr que no coração humano, e so- 


ara DIVE VOA 228 DEBE 000 “biPoesias: de: Mendes Leal (Antonio) 1:vol: 
. ricordia di vita: ' ia , - 
a Com-|bretudo no de uma a perversida- 
bato, 
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“O naufragio da bateh 2, u 
ceição Oliv; dra, — Temos hoje adar|de chegue” a este! p 
algahs pótmenores Sobre o naufrágio da 


is o facto : |tabeldceu-so! na ruaidanPiedadeinma nova q ga à 
fabrica «des: dº fino pertencente aosnr.) “Farinha: de- pau Dárric: 
Agostinho: ra dos'Santos: Vimosalgu-) | Chapalidbiferto 48 feimes. 


peitos ehgntenção -Olisgizam, quontave mas amostras dos prodrctos desta fabrica, | olieso pos mos E Le, (UM DUELO SEN FESTOMUNHAS, 
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desgraçado , acontecimento. , S undo (à Ea comtudo de SL a Via e! Pois pico Ena aços mv] ., Está 'nô prêlo este lindo b bem tradu- 
declaraçã um, dos nauiragos, à bateira dignos de seremirecommendados:'O «Jor Fem T) Despachado parastongunb e ; zido “romance que será entregue aos, sirs, 
esteya, ancorada em frente da barra da nabARE Associaçi je | ETA Páios é qe * poa A de es Ei 
is É g Lat = pipas 13alm, 2can. de yinho maduro, ns 0r/ÃSS -se no Porto, na rua das - 
Figueira, para onde se des! ea á-es- al) To» O 0) Jside vinho verde. resjn.? 18, e moveseriptorio: da typogra- 
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ddo. fará exporladãos Fo Miguel n.º 67. — Preço d'assignatura 360, 
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% ment quem assignan22 exemplares. 
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ô, ; ser à | L e 
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os, pelo ai méilido em processo.» ]|mos, erfeitameênto Dem fabricado : é per-| +, MERCADOS NACIONAES. | dk º 
re uuas| | Conhdeimnáção:— Os jornaes ag-|feita o comple Teco f T ones 4 ) 
pedras Dri o Gabedls e a Ada além tempo noticia do eine de um/ flo to & fi Co a! qui lmenire o Reto cnnfestra=l A Tp dega do Porto; 
fez-se, immedialamente em ,pedaçõs. + O | gencral hollandez, que tentou envenenar contém menor quantidade Q'agha inter- |! mos eguntes. a E! o dia 30 do corrente mez, polas À 


" Semilhante mous- tir 
ho completamente SÓluve) aguie] O. preço por que-rogularam-slguns-generos | 
recado rapaz pereceram, 0.05 tesd|uma mulher(cont! quem linha relações | Posta do, quer ojsnbRo comun, | ey por Figo SIU, milho 520, centeio 47 horas da tarde, nas, praias do Cabe- 


tantes 6 homens da tripulação salvaram iutimas) senyiondoshe - um; presente, de 1550. diminue menos, no peso; assim coma : dello- próximo 4s pedras do Cu ha 
so uns nadondo.» onttosjsobre taboas;,) moza; envonenado, «sendo vitima do ve- o excl saiam a Bos RE pode q ER RR do 
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porem ficou mui ado «e [oi met linados que, so antecipou: à snborcarroj Combinh sé “périeitiménio Com dl matorial aingntadá do hiifragio da Dateira por! 
ido no salva-vidas, aonde se dhe pres acepipe. 4 gordureiitá (Sujo) “da roupa, tidos eter, IN 


tugueza «Conceição Oliveira» procedento 
lé Lis onédin déstino para a Figueira 
« Alfandega dó Porto 29 do Abr 


De AigaAS — Uma-carta de- Hays, de 46-d'Abril;| ISO 6, Távavtiiuito beri! Self comi tudo k DO ron 
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' ss Irati 


t 
targça, todos os, soccor 
ela madrugada 


"=| PO 
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onstava parte, da carga da «Gon- mental parcial, declara o tenente “gene: o rear SERRO SATO É : E dese : A 4 
ceição Oliveira»., Aquella gente são uns) ral! Gtinckbl culpado do. crime de “envo- | "o 39,0 processo “da fubritição É a frio, Asa E dio (ga) 
verdadeiros pirafas, 2, apenas lhes cheira) nenámonto, & o conidemna é pena de more|9 uu o fabricárito a ebomomia Eecilar A BONE AMO Sgt TP OD tata 
a naufragio, acodem logo em bandos ás|te, que di ve ser. executada nascidade de | dº Co mbisiticR crio tudo Tr r—Trigo 9 
praias e nada escapa á sua voracidade, | uya. O reo ouvir pronuncidr a senten-| Sivolbaixar talvez ao préço, 0 8, 
Jslo é uma immoralidade revoltante e |çnidemprte senymanifestara'menor gmo-| Mente so 
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MARI F M o dE ofende uid É que involuntariamen- 
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ENT O Abi da EE ávistava: fóra da. barra! por esusa-do mevociro, 
qualídade, sem duvida, mas um pouco | (qnto agitado. 
mais caro do que 9, gevaunente, (ishitidos | í 
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|fendedor o emprego dosto sabão, para 

iã Iconheear Eantó a sudibõo qualidade domo] 
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cimento a procederam: logo ás diligencias|ás pol) 
necessarias para acaplura doscriminosos.| 
Deu-se busca om «algumas casas «dn Fux) véi 
rada -e lá, se; foi encontrar) essondido; pon! 
debaixo das camas, e em otlros sitios,) 
muito. do, “ferro;f da; bateiva manfragada. 
Foram; logo presos: dous varéiros, ue pros |; 
segue-se mas, diligencias; pará capturar ir 
os. mais que - se; saibas ifiguraram link Igudp 
ta scona de pirataria, Não: so; alfrouxeelia 
pois, fago-se; algumas cousa ems desu); 
aggravo da;-moral publica; 00 quei-pes)s; 


iam-se b pal, Lotl! Patinétsa] À 
ao sulj/o br ingo  Loudesborough, um! 
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d ante Mi, ces Molby procedente ndo” Lisbug ipa e 
dimos, aogsansocadministrador: dor con=| de uma ovação feita a Rossini : Ps” uigdra] desta ) a topa ph PRuPnO fesartanjo. hay machinaw - Es MEZ AH 4 
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melter jái>para 0 juizorcrimibal-“oonipe-| Rossini nãos tinha-ainda assistido a ne- 
tente os dous vareiros presos, para que |nhumy concento do Conservalurio. 
não, folguem «comp tântas vozes terão fol-,| [17,/d'Abril) comente) instadinporM. 
gado com o erimo. «iv = 05) 01 hbery decidiu-se a ir dlli acompanhado pi 
Boletim policial. -= MS, Rossini, No momento-em: que:o il- 
foram presos pela; adiministração: dó 2%) lustres maestro: entrouynó seu camarote; | 
Dairco, Joaquin Saraiva, Joxo daSilva fucompanhado por Dk) Anber,a-orchestta 
e Mandel Rachador, (porvaltercação. Pos-|tocou o finalido 3%ratio-do Moisés, tal=|! 
tossdepois em: liberdade by ulnliez o mais graúdioso euarrebatador” de 
No dia 27 foi preso pela mesma gdmi-| quanto; Rossinistserevew; ie cemsique! as 
nistração; João Ferreirá, por inftecção (de |vozes são dispostas com-tal arte que-se= 
posturas, Depais/ider pagaiy ai respectiva ria dificil! imagitas “ombinações: vocaes 
muleta: foi postorem liberdade! “ covsldtum T, abit, Depois d. execução 
rNor dia-28. foram: presos pelo rege=|idteste final, todos os, Hide ira 
dor. de .S, oNisolau, AntodioLaiz-e Anto=|sados, se” levdntaram e ponlancumonte 
nio; Pinto, - pelo crime 'de roubo. Forami Sida com as suas aclatiações o gran- 


MINGO, 1.º do Mio, | 

ção do mez de Maria nas Tgrejas de 

S, Bento das Freiras 8, Victoria, a qual 
A 5 horasida tarde. 


E — Em 48 suhiu de Liverpool para Lishoa, 
o-Richard & Willian, q: Enrexy, “de Quebn. 
wn, (0, Norafield; €o7* + pe de Bostas, O 

or, 


arine, Ingram, cmol ab x 

do O pda qnd que no d 
entrou em Plymouth procedente “de A 
é Duco;- começou novdia 19 a (desearrogar:! O 


— No dia-19 despachou em Londres para: a, de João Rg 
| sahir para. Lisboa o Ipswich Lass, c, Sheperd,+os, credores. certos e 


em 


! ido fubncos para, a venificação de eredis 
tos e ' 


-Nadaventron, 1 
rel abr aa 


MINHA =H7/ Caminho, lastro.) 000 ob copio : - - (353) 


reed Rodas de mêstre, As damas agitavam e lenços, ta; 7 tape «tabaci S 

pará O juizo! eriminal ricto.je os muzicos da ofah audiam ba- Canoa Oliveira, | o SA at 4 É 

! Eirande: galla. jo dia (dejtendo nos seu RARE RAR e dado! im é trio ni raid Bica ven 
grande, gala, por seit p;“anúiivorsario da)! Neste momento a impérathi lovii e a dêm-sa engenhos de E naperas, 
outborganda "Carta. Gonstitacional- tou-se, é debfucândo-se fo sem camaroti RG; DO SUL ro mi + |feitosgpor hi, ld e quo tem 
casamento do!S.. M, Blsrei ousnr:! agito! sem Íeniço adou o | TC ICADIX,— Vap-pag-fr, Brel ant vo pmerecido-gérah «Los "diversos 
dra Diigo ester obanbelo monto & A esta vista o enlhúsia ni 'fedobrow 4,6 — - foi o IDEM-266 ont ae171COMPpra de grande utili- 

'»0s edificios publicosqua Associação [chegou ao deliio. Rossini. commovid =] /ALFANDEGA; DO) PORTO) 


ENTRADAS: oisg! ci q [dade para EA gera E tai 
' acilidas 4 


“preços o 


Sai le, E Eilo 
St se Cid «3728000 1: 
- ag ironia nono 1H! aA A BtRgoo! 
E Rena ; ts. 6 
Estrella. milho. o o, 2 WAbriy de fog SUP E 
al. hanov. Catharine, malaquite. | | S (664 
Etqaia de “Odeio; igo. E 

ng Sie leal. o, rui isçonde da kuz, agradeco, a todas as 
JoveR tono “25, “asshede. “pessoas que lhe fizeram, a honra de 
proa, Jhg-" Franidorh, rocurar, e pedo desculpa ; do, se não. 


lespedido., | Ei; 
“DE XERES ENGARRAFARO. 


Commercial, e ab/embarcaçõessartas nó|como (huhent a forá/foi obrigado à sógu- 
Douro , estãoembandeivadas.! De! tarde |rar-se para; não cahir nai sua, cadeira, 
deverá -háver parada no Campoida Re-|vado em lagrimas. psd 
goneração; mas; é “provavel; queip tem- Paizão pelas, belias artes. 
po-iá não: permittal o 'A'moute haveéngno uiz de Bavigraspcomprow nm: qua- 
theatro de: Su Joaoyespectculo de gala: 'Q tdo, Raphael limamente, achado em 
Legação de S. Petersburgo. / Bolonha, por 45:000 francos [8:10] 
— Já-ifoi! occupair oj'seu logar deisecreta-| reis.) —— 
rio darlegação «de-S:Pelersburgoilo snrg)! 4 Ez 
JoãosGoelhondiAlmeida-Janiór- para o'quáll tita 
havia sido nomeado ha pertoide um anno, |binéto de” 
Assassinato, — L-tso na Gorros 
pondendenciá-da! Guarda do «Viriato»: |p) 
O chefe das guardas da, Alfandega 


ção, e jáipbl 


« pcollocação. 


DESPACHOS) DE; EXPORTAÇA! 


ficou! 


' Tens uça. 
coitt 


29] 


ne if 
O erotês ge nedondas 


fêo de à 
e no. MONTREAL:=Nó br. Novo Actiy 
Poe nó tlatiia Epi “Gerado deicéstos de madeir: 


do Sabugal foi morto És pedradas, no de gesso de| | RICO NA No a 6.) Nada sahio nom' entrou! a birra 000! SE ha tua dé 8. Francisco n,0 
dia 16-no caminho 'de Navo [2º “! -* ILyon, tem a desgraçada paixão do jogol4 caixa com Viúho engirralado Viva Guerra! —— este (464) 


A 


h 


NTONIO José da Silva Cunha proyin 
À pot “este annuneio, que ninguem con= 
tracte com Anna Peixoto de Moraesy Cus- 
todio Caetano, Pereira e; sua mulher Mars 
garida . Peixoto de, Moraes, e Alexandra 
José Ribeiro de /Monaes, todos; de;;Cana- 
dello, julgado 9? Amarante, sobre venda 
ou troça de bens, au mutuo de dinheiro 
com. hypotheca; por quanto ojannuncian- 
tesacaba, d'intentar acção. de filiação e 
petição, do herança no juizo d'Amarante 
contra todos. elles como: possuindo ille- 
gitimamento,,a herançavde seu fallecido 
pai Manoel José Ribeiro, de; Moraes, e 
protesta valer-se do: beneficio; da. leide 
restituição im integrum, parachayer de 
qualquer possuidor o que lhe pertença-e 
rendimentos desde'o falecimento “de sen 
dlitopaii 106 ashbemnil «= sotgabo nb (755) 


CET CD 

OAQUIM Fernandes Beça, suppondo: ter 
À Pt “todos «os 31.798 sms. que 
se dignaram assistir aos responsos de se- 
pultura, «de sua prezada sogra D.. Anna 


Candida Ferreira,ima nouteide 8do cor=|| 


rente na Tgreja-dos 3.º de N. Senhora 
do Carmo, e -podendo acontecer omão fi- 
zosse a todos, pede:-desculpa de; qualquer 
falta involuntaria,; e! agradece por ' este 
meio! tão, distincto. | obsequio, protestando 
a todos o mais vivo reconhecimento e eterna 
gratidão. (757) 


COLLEGIO INGLE 
+ subevima DA! 
pn Rua da Torrinha nº 126, 
Sferias da Paschoa acabam: a 2 do 
proximo! mez deMaio.!” comi 
O: curso comprehende as linguas por- 
tugueza, franceza, ingleza, allemã, o! ita) 
lianay historia, geographia, pianno! e de] 
senhorete. =.» ) VU Pin ou 
Pensão annual pata internos... 1488500 
» — sêmpianno eide, + bo 


»o 


ya Bo 
Alfandega do Porto. 


lhos 
du 
- seda 6 
de lá pi 


ega do Porto 26 de'Abiil de 
tir ' i UT 


Alfand. 
59,0" 


O Escrivão do Expedi 
PonTobé da Silda Mi 
a dei s pal E f Í 
vo Para", Brazil, 
RECISA-SE pará a Bahia do 2 bons 
P officiaes de caldeireiro e 4 oficial de 
sergueiro para obras militares, quem /es- 
tiver-nas circumstancias  Hisija-seja «qua 
da Restauração nº? 25, o (162) 
«ti PTE fu 
o gd AMENÇÃO. rr o 
TRIBUNAL do Commercio:: deglaron 
0 fallidorao negaciante Ignacio, Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro. 1859, e o dito: 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen-= 
tença do mestno Tribunalde 21 de Feverei- 
ro 1859,a poder negociar. 
E: DRUM. do F. 


mm AMenção,, 
Negociante João Martins Gomes foi 
0 declarado falido” por sehtênça do 
- Tribunal! do'Commercio em 2 de Dezem- 
bro do 1858, o oito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emília Lucia da Silva” Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo “Trj-! 
bunal do '27 de Janeiro de 1859, 
negociar. enspal en slot 


SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


[Rs & RORIZ, 


cambistas na rua 
das Flores: e 2 junto á Igreja, 
da Mizericórdia, e defronte da" Companhia 
dos Vinhos n.º 280, terá venda mts 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção, deve prihei 
Maio. , : 


lar no dia 2 de 
Er tios) | 


O COMMERGIO DO. PORTO 


NA ma Fernandes Thomaz n.º 145, ge 
vendem ovos de gallinhas, das melho- 
ves qualidades, n40 rs. cada ovo: 
D ANNA Margarida Coelho de Magalhães, 
a Miguel, Augusto da, Silva Pereira” é 
João Mendes dos Santos Guimarães, tendo 
agradecido! aos: ill NºS, snes. que: assisti- 
ram do responso E sepultura 'de' seu 'cu- 
nhado, tio e amigo o shr. João Baptista Leite 
de Magalhãos, na noute ide 16. do cor- 


Henrique Barreto, 
OM estabelecimento: e 'edictoria' músi- 
cal na rua das Hortasn.º 70, pobli- 
cou as seguintes musicas: 
Uma nova quadrilha de; Langeiros «1 
sobre os motivos-mais favoritos 


| portuguez preç 
Motivos, favoritos may opera 
or Alonço Conde ,. preço 
Italia mazurka por J.Carl 
O Primeiro de Agosto ma 
Luigi di Francesco... ; 
Os lanceiros, verdadeira quadrilha: 
" ingleza illustrada com vinheta... 240 


«| Les Clothes du! Monastére, Nocturno ii 


por Leféux-Wely 
Vende-se no me: 

na livraria de Cruz 
reiros n.º 140/45. 


ento, e 
Caldei- 


8 7! 
Coutinho “aos 
Ea ubisafaatl (739) 


“HI dos Santos; 1 


RECISA-SE d'uma criada que queira 

ie para a Bahia, Esta não deve ter mais 
de'80 a 40 annos de" idade: deve "ter 
bom comportamênto, e saber bei do cos- 
tura e cogommbr; à quo se achar nestas 
cireumistâncias, póde dirigir-se á rtia Bella 
da Princeza n.º 38 ia “tractar-se O 
seu ajuste. da y ae 


CAMARÁ Municipal do concelho: de 
À "Figueira de' Castello Rodrigo, põe a 
concurso o/partido' de'eirurgião riedico 
do'dito concelho, “com'o ordenado aimual 
de-4008000 rs! pulso captivo, ow 2408000 
rs. pulso livro. Os que pertenderem ser 
providos no -dito partido, “podem dirigir 
suis própostas ão presidente da dita co- 
marca 'até ao dia 31. do'proximo mez de 
Maio, devendo apresentar as/suas 'habili- 
tações “éh forma, “io do (725) 


RESPASSAM-SE . uns 


* vl palmossde comprimento;e: 


António: n.º 275e:28, com José Francisco 
97) 
'A Sexta edicção do Diccionario Portu- 

guez de Antonio de Moraes Silva, an- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 


O! de Mendonça: Falcão, publicada em Ja- 
neiro; de1858, em 2: vol. fol. acha-se! 


ú.venda em Lisboa aos Martyres' n.º14, 
e nas casas de N, Moré no Porto é Coim- 
bra; preço 428000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta cedicçãos cerca de. 10,000: yoca- 
bulos que não veem ma 5.º edieção além 
de muitos; significados noxos,: Synonymos 
ete.;io que: tudo leva signal +. 1: 

É i (2360) 


t 


- »Attenção. » 
O depozito de saboariado Freixo rua Nor 
deS. João n ? 112 e 143, vende-se : 
à “Chapa” e” fandos em RA 
| porção, o arratel, 
Cobre em chapa e fundos 
talho, o arraf; 
Tubos de chumbo pa 
ção, o, arratel... 


AviZo, 
brigue = HARMONIA = pára Perni 
" Duco está prompto, e deve sahir no 
Maio proximorise o tempo o 
ga=se' aos snrs. carregadores 


dia/4.9d 
permittir 
o favor de'mandarem os conhecimentos, e, 


aos Snes. passageiros virem liquidar as, sua 
passagens com o caixa Carlos Brandão; 
nairua;das Taipas n.º 44, io 
Combos isca MIRO, recebe alguns, 
géiros. dies ado! 


hristovão “n.º 9, 
entrando pelo lado do' Bomjardim 4 
direita, vendem-se “ovos da Cochinchina, 
e Dorkings., 1 


- - d 
“| VENDA D'UMA PROPRIEDADE DE CASAS. 


ENDE-SE tda morada de ca- 
sas de 3 andares, aguas-furta- 
as, loja e, quintal, “sita ma rua 
«da Ferraria de Cima com os n.º 
(E) Quem a pertender pode 
procurar o.sollicitador Antonio Ribeiro da 
Silva, na gua Formoza. n.º 214; todos 
ossdias ató ás horas da manha: (744) 


Et ? 


131 e 


dia terça feira 3 de Maio pelas 
“horas da manhã, em. Massarellos 


proceder-se-ha à arrematação de'2an- 
coras; 50 braças de corrente e um virá- 


Pp 


dor. Gonçalves 


AL aih llo para Torras de navios, 
à dos Inglezes n.º 76. (623) 
ENia rua nova do Almada-n.º9 a 14, 
so recebem 'hospeies por precos com- 
o (o e do io (574) 


U individuo. competentemente. habili- 
PU itado para administrar uma quinta ou! 
cobrador de foros e pensões, ollerece 05 
seus serviços a/quem dellos procisar. Po- 
dem dirigir-se no escriptorio da redacção 
do:« Conservador.» à 


O NSTANDO que se pertende carregar 
1200 quintaes de pedra na barca por- 


, Lu Ve e 
tugueza «Maria Feliz» declara-se que a 


-|mesma barca se acha embargada até fi- 


nal decisão «de questão pendente no Juizo 
Commercial pelo qual, em «actosde vis- 


tro de area que; tinha, e; que para vcon- 
servação do casco! em quanto se achar 
embargado, fossé stilystituido” pelo de! 3 
a A milheiros de”. DR PTE 16) 
OMINGOS d'Óliveira Pinto e outros, da 
UU freguezia do Fradellos concelho de Villa 
Nova de Familicão, tendo 'a' receber uma! 
herança de AntonioJosé Pinto, fallecido no 
Rio de Janeiro, e não lhe convindo ir 


ima herança. Às pessoas à quem, convier 
esta transácção podein intender-se com, 
o anunciante, na localidade indicada, jo 
qual está auctorisado para -esso o 


Em f 
Cascos d NOVOS. 
DEN nEMGSE nes Congostas n;º 20,1. 
salto ni pu can? 
ONTINUA-SE 4 vender por preços com- 
[b modos, alecrins e arbustos! fructiferos 
na Ramada Alta n.º 330, : , 
(692) 


toria, só foi auctorisadaa'extracção do las-| * 


áquella capital, pertendem negociar a nios=|' 


(go. 


Inigenbal 
Tegli Bioaia é 

MA “Ser uva, Moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offereçe-so a dar, por 

modito preço ' hospedagem e educação 

civil e religiosa, sendo-lhe exigido, ,a qual- 


À 


e2:º andar da casa n.º 48, na 
icaria, tendo quintal, e 
poco, e boas acommodações para uma, 
familia : para o ajuste tracla-se; na rua, 
de Villar 1200. mir [081] 
aotgno puta pois war e 
NOVO: PERIODICO DE MUSICA, 
Recreio dás damas, peri 


rua da P) 


it) 


0: 'turadores da massa fallida de An- 
tonio "de 'Souza Brito, convidam, tados 
os credores a reunirem pelas 12 horas do 
dia 11 de Maio findo nasala das reuniões 
no Tribunal do Comércio para o reconhe- 
cimento do privilegios reclamados e mais 
diligências legaes. "o [088], 

MILIA de Jesus; rua do Almáda 'n.9443, 

inculca “criados, “criadas de servir, 
amas deleite, pi al o seca a 


1 
A Praça (de. D. Pedro: n.º/47, “hasum 

bom sortimento de fehitas de superior 
qualidade, e muito baratas, variando o 
seu preço desde 60 a 100 rs. e de 100 
a 140 rs. o covado ; PE Tizas a 90 
t$. 0 covado ; bonitos córtes dé vestidos 
de combraia, Tá e seda e de barege com 
folhos, quilhas e duas saias; “cascas de 
la para: vestidos muito modernas, é ou- 
| tras muitos fazendas do ultimo gosto, é 
por preços igualmente haratos. [743] 


Vende-se uma meza de 
bilhar prompta-com-seus 


Cordoaria n.º 14., 


ma- 


680] 


DEPOSITO" DA FABRICA 'DE OLBADOS. 
Rua de Santo Antonio n.º 1261 


"ESTE deposito encontram-se oleados 
pretos e pintados de todas as lar; 


ras & qualidades, tanto, em peça, como 
pa -commodas e mezas ; tapetes para sa- 
as, camaras de navios e escadas ; 'c 


polsinas, capas de chapeo ;. casacos 
polainas do, borracha, ete., etc. 
='/Ha'egunlmento gravatas! e cintos/de 
vernis; 
transparentes para janelas... 
“toma-se, conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se!nav mesma. qualquer 
paysagom, firma, * padrão d'armas, eto.. 


peos “envernizados; | cúpas de mont 


» À chãosmoicampo-da Re-| + 
igeneração:os quaes tem 200) , 


91 de. frente; tracta-se na;rua de Santo) 


auer menino de menor idade que tenha| - 
E) de frequentar estudos, nesta “cidade... Pra 


LUGALSE até o S. Miguel 01.5]. 


e ou-|, 


pilas, e correias para Donets; |. 


Marua de Santa Catharina n.º 409, 
alugam-se lustres 'e lustrinas por pre- 
uito 'commodos, + cdi! ; 


ANNUNCIOS MARITLHOS 


q 


“Amilot,! sahiná nov dia 
“81, do! corrente, ás 42 
Tou E horasvda manhã,” 

“ Consignatarios: F.- Chamiço, Filho& 
Silva, 01 quem so; devo; dirigir:, «quem 
quizer carregar ou ir de passagem ,!as- 
sim como do isúr. Carlos Carverley, rua 
dos Inglezes n.º%52, bg ol oH760) 


Para Liverpool. 

. O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry: 
=: William Lloyd, sa- 
hirá no dip:8 de 


=! y h | pai ) f 
vm Para. Londre 
! “O vapor | inglez— LU- 
NA; — commandante R. 
Kavanaugh, deve che- 
gar aqui no dia 25 do 
TAVA q - corrente é sahirá outra 
vez para Londres: no 
semana. 0-005 
== “Quem. quizer carregar ou ir de pas-| 
sagem idirija-se-aos agentes D.ch Mathias) 
Feuerheerd Junior & C%ouw a Millor & 0.º] 
rua! dos  Inglezes:m:º 81. 140(547) | 


“o Para: Lisboa. 


L ) O |) tou d 
Para. Lisboa... 
Ohiato = FB ==capitão Campos| 
“a-sahir com brevidade.” Tra- 


gb etn-se' com Os" corretores de 


navios Vianna Mattos e C.º em Cima” do, 
Muro n.º 92 a 9 (703) 


TP 


usa di 
) 


| 


bre, capitão , g 
zer carregar ou ir de, passagem dirija-se a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 


rua de D. Pedro n.º,99, Porto, (690) 
“Para o Havre: 


Sahirá brevemente «o patatho 
gb == ALERTA, = capitão Graça. 
. 1! Consignatarios dB. de:Cas= 
tro di G.º, Reboleira n;% 58; ; »(795) 

Para Pernambuco. ' 
O brigue= MATOS 1,º = ca 
pilão Campos, a sair com bre- 
- Vidade; recebe carga e passa- 
“geiros à pagar neste ou naquel- 
flereco, bom tractamento tem 


é Visio 
» OU com Os 
na Mattos & C,º 
2 094, 
a o (008) 


RUA dE JANCITO. 


Para o. 


non 
“ol? classe capitão Arocha 
sahir! com brevidade por''ter 

RE tres partesdoseu carregamento; 
e Os passageiros: precisos: ainda recebe 
alguma carga.  Tracta-se com “ov-caixa 
Antonio. Pereira da Croz, ou com'os cor 
retores: de-havios, | Vianna Mattos, d 6,8 
em) Cimas do Muro n.º 94, v o. 

» Prepiza-so d'um: facultativo: o! 567) 


— ParaNew-Yorek. 


ESSA sair em 15 de Maio o 
“guo portuguez —ALLIANG 
Caixa 5. H. Andressen, 


DUE (29) 


para Hamburgo 
à “O navio = FEIRA JANTINA 

o capitão. DB. d. Mulder. 

os D.ch Hi 


Consignatari VM 


Feuerheerd Junior & C.º, 
o de Janeiro... 


A Vaiosahit “com muita! - 
dade a nova barca 
n = AVE; = quem na mesma qui- 


zer dida ou ir de” 'passigem dirija-se 
ap caixa Henrique Augusto Leal,/na rua 
de 8: Ohrispim n.% 49,0 “o (667)! 


e 


) a) 
ento! , ER ICAO ara carga, €, pas 
sageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 


mes Lima, rua, dos Inglezes n.º 29 e 30, 


(746) 


E ogo RUAS 


|se comLotirenço Cos 


fim “da presente! na 


* José' Ferreira, na rua da Concei 


id 


' 


10): briguo =CRUZ 5.º == do! 


Para a Bahia. , 
S&S A sahir impreterivelmente no 
fim d'A 


A 


barca = DOU- 
; RO, ='ch Luiz Adri 
Rocha ; “para entgal 


elezos n.º 67'ou com 
esa anJao: 


(746) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahe. com. brevidade a 
== MARIA FE- 
LIZ, =capitão Z, V. dos 
3» Santos; recebe carga e 
-passageiros para oque 
tem bons commodos . 
pipe ; tracta-se com. Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do, Fernandes 
Thomaz n.º 42 à 44, ou com, o capitão. 

: " (1409) 


“Para.o Rio de Janeiro. 


gb A galera = FLOR DO PORTO, 


vai  sahir com muita bre- 
geiros tracta-se' com Manoel Pere; 


: 


“o barca 
NOR 


vidade ; para carga, é passa- 
! eira Pen- 


= 599 


hm ea mi vo o) 

Para oRio de. Janeiro. 
E "Sabirá! muito breve à! galera 
= LINDA DE BEIRIZ.= Pas- 

- Ságens e peguena quantidade 

de 'cargá' leve, tractam-se ' com Caetano 
ção n.º 24. 
a) 


* Admitte Faciiltativo, 
ui Fsb Ti qn 


Parao Rio de Janeiro. 

A barca! FPÁRIA 1.9;5. vaisal 
“hircom muita brevidade por ter 
à maior parte da targá prompta: 
para 0 resto da carga e passageiros para o! 
que tem “excellentes” commodos, tracta- 


'se com José Antonio de Faria, na rua 


Nova' de S.João n.952, 
Prata(n:982.0 01 À 

Precisa-se 
qu dj prolre 


ua da 


ay 


dum facult 
! Em 


r CTT Ros 
CTACULOS. 
Sexta, feina 29 de Aby io, 
8. JOÃO Eniprosu Nieiomhl, dm 
Grande Galla por ser o ariniversario da 
Carta Constituciónal. — A comedia em 2' 
setos— O que é o mundo. — A comedia 
em 2ubtos — E” Meu Primot— As 8 
horas. vive de bi REA, 
siumilor id ma ELES ul=.. 
(THEATRO-CIRCO, “rua! de: Santo” Ano 
tonio:— Companhia Equestre, Abrobalica: 
Gyrhnastica 1 e Coreographica, “dirigida! 
por Ms iMerly.— esperada: brevemente 
mestacidade esta companhia composta du 
grande; numero d'artistas ambos os'sexos, 
& quevgosa-dos mais bem imerecidos cre-:: 
ditos rócebendo-isempre “geral acteitação 
nos; pricipaes » Circos e:Amphitheatros da 
Europa, «onde; tem trabalhado: “vu 
+05, espectaculos hão-de"compôr-se de: 
ageadaveis e bem desempenhados exerci- 
cios equestres» gymnasticos, acrobaticos e: 
mythologicos, pola moior parte novos n'esta: 
cidade, de saltos: arriscadissimos, “e de vis--! 
tosas e interessantes pantomirnas, “tanto 
equestres como comitas. |O vestuario tam- 
bem concorrerá,:por sub: parte,:para o: bri 


Ihantissimo dos espectaculos. ' 

1/0 pessoalda companhia é assim “corr 
posto: o eu e uy 

' Direofor:— Mr.vMerly, professor de 
Eymnastica. = Damas . Rosalia Modesth, 
primeira gyneta. “Guilhermina Micheli, 
volteadora. — Maria Fechi gyneta:— Ma- 
ria Merea, primeira alambrista. — Rosa: 
Micheli, primeira: «deslocada. — Marieta: 
Micheli, primeira coreographica. — A ces" 
lebre Menina  Milagrosa, * primeira gyneta: 
& gymnastica de; Hespanha. = Homens 
Mes Fechi, primeiro krtista do Am phi- 
theatro de Londres: é circo de Paris. 


Antonio Pereira, Normandisigyhete “e gym- 
nastico.— Albano Pereira, primeiro 
equestre, — Permanhé-e/Blasques, 


grutesco- 
«primi 
Bco Midões, pri- 


ros gyinnasticos. — Eram 
meiro, clown' portúguez. == Alvares, mi- 
mico. = Fernando Merly; mimieo do Circo- 
de, Roma e: de Napoles. Luiz! Pereirar:; 
gran-pirofechnico— Joaquim Thomé:d'Al=- 
ameida, directon descena. — MeninoIngle- 
aito, de 5 annos d'idade gran-gynopédico:: 


o 
 mais:/6 meninos e meninas dos m. 
notaveis «que sse; tem visto. 
+ O director confia! que esta compa-: 
nhia” satislará “inteiramente; o villustrado- 
publico portuense, «e que 0s-trabalhos que: 
apresentar serão por elle bem;recebidos, di- 
gnando-se disponsar-lhe, assim-toda a sua: 
valiosa protecção: 4 si) 05 os 
- prA estreia da! companhia verificar-se 
ha no «domingo dePaschoelar, antunei- 
ando-se, o espectaculo previamente porino-: 
noi É OI 


Cir! ficias e cartazes. 


[] , FEr = Er 
pa Responsavel MS. Carqueja Junior. 


TIP! DO CONMERCIO DO PORTO. |, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º. 426, 


